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CONGRESSO 

Renan cumprimenta Sarney: escolha do senador maranhense era desejo pessoal do preside 

Roberto Castro/AE 

Primeiro-
secretário 

Os nomes que deverão ser 
eleitos hoje para a Mesa 

Diretora do Senado 

Romeu Turra '  
(PFL-SP) 

Presidente 

José Sarney 
(PMDB -AP) 

Primeiro  „, 
, 

vice-presí0erite , 
Paulo Paim 
(PT-RS) 

Segundo- 
secretário 

Um nome do 
PMDB ainda 
não escolhido 

Terceiro-
secretário 

Heráclito Fortes 
(PFL-11) 
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PARTIDO 
PODE  ADERIR 

À  BANCADA 
GOVERNISTA 

Sarney deve garantir hoje 
a presidência do Senado 
Senador foi escolhido 
pelo PMBD depois de 
longas e desgastantes 
negociações com o PT 

ROSA COSTA  

B RASÍLIA  —  Numa das 
disputas mais tranqüi-
las dos últimos anos, o 

senador José Sarney (PMDB-
AP) será eleito hoje presidente 
do Senado  para  o  biênio 
2003-2004. Ele  foi escolhido pe-
lo  PMDB, maior bancada da 
Casa, depois de longas e des-
gastantes negociações entre  pe-
tistas  e peemedebistas,  patroci-
nadas pelo presidente Luiz Iná-
cio  Lula  da  Silya.  Articulações 
que  resultaram na  retirada da 
candidatura do líder  do 
PMDB no Senado, Renan  Ca-
lheiros (AL) e poderá render 
ainda a adesão do PMDB à ba-
se  governista. 

A eleição de Sarney atende  a 
um  desejo pes-
soal  do presiden-
te Luiz Inácio 
Lula da Silva, 
que,  desde que re-
cebeu  apoio de-
clarado do sena-
dor ainda no pri-
meiro turno das 
eleições, prome-
teu trabalhar pa-
ra tê-lo  no  co-
mando do Con-
gresso. Lula der-
rubou todos os 
argumentos, 
apresentados até 
por  petistas, de 
que  ele poderia fi-
car  nas mãos de 
Sarney e  seu gru-
po  mais próxi-
mo,  como Anto-
nio  Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) 
e  Tasso  Jereissat-
ti (PSDB-CE). A 
todos,  Lula se 
disse convencido 
de que Sarney fa-
rá o melhor por 
seu governo na 
presidência do 
Senado. 

As negociações finais ontem 
tentavam ainda garantir  a  uni-
dade total do PMDB em torno  

da eleição de 
Sarney. O  se-
nador Pedro 
Simon 
(PMDB-RS) 
ameaçou dis-
putar a lide-
rança do par-
tido com Re-
nan C alhei-
ros, criou 
constrangi-
mentos de úl-
tima  hora e 
acabou  ceden-
do.  Mas  sob 
protestos: 
"Foi uma de-
cisão  de  car-
tas marca-
das." 

Segundo 
maior partido 
da Casa, o 
PFL foi dis- 
creto nas  suas 
arrumações 
internas. O lí- 
der José Agri- 
pino Maia 
(RN) foi re- 
conduzido ao 
cargo, no 

qual permanecerá pelos próxi- 
mos dois anos. Romeu Tuma 
(SP) foi indicado para primei- 

   

  

Sérgio 
Zambia 
(PTB-RSj 

  

ro secretário e  é certa a desig-
nação de Antonio Carlos  Ma-
galhães para a  presidência da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ). 

Houve constrangimento na 
reunião da bancada tucana.  O 
vice-líder Romero Jucá  (RR)  e 
o senador de primeiro  mandato 
Arthur Virgílio (AM)  se apre-
sentaram como candidatos a lí-
der. Com  a bancada dividida, 
acertaram um rodízio no cargo 
nos  próximos dois anos. Este 
ano,  o  líder será Virgílio. 

Foi tranqüila a indicação do 
senador Eduardo Siqueira 
Campos (TO) para a segunda 
vice-presidência. A  bancada do 
PT resolveu seus  problemas no 
início do mês passado.  O  líder 
do partido será Tião Viana 
(AC). A maior  estrela  da  banca-
da, Aloizio  Mercante (SP) será 
o líder do  governo  na  Casa. 

A tentativa  de Viana de 
criar um bloco com  todos os 
partidos aliados ao governo  Lu-
la foi frustrada pelo PDT e 
PPS, que não se engajaram na 
idéia. O líder do  PDT, Jeffer-
son  Péres  (AM),  ameaçou rom-
per com o PT,  mas houve ar-
ranjo de última  hora:  o  PDT fi-
cará com a presidência da Co-
missão de Educação. 

Eduardo 
Siqueira Campos 
(PSDB-TO) 


